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Governo de São Paulo, Detran.SP e SindimotoSP discutem 
regulamentação da atividade comercial de motofrete no 

Estado de São Paulo e Brasil. Encontro foi desdobramento 
de reunião com o Governador Alckmin.

Consenso entre as instituições 
foi que o Contran precisa tomar 
a frente  na regulamentação 
porque é o órgão máximo de 
trânsito na criação de Resoluções 
que normatiza Lei Federal. Em 
março, o SindimotoSP estará em 
Brasília para tratar desse assun-
to diretamente com o presidente 
do Contran/Denatran.

Da esquerda para direita: Dra Rosana Nespoli (gestora da Escola Pública de Trânsito), 
Dra Izadora Rodrigues Simões (Departamento Jurídico do Detran.SP), Maxwell Borges (presidente Detran.SP), 

Gilberto Almeida dos Santos (presidente SindimotoSP) e Rodrigo Silva (diretor Institucional SindimotoSP).
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Governador Alckmin reúne secretarias e 
representantes do setor de trânsito para mostrar 

a redução dos acidentes e mortes no estado. 
Motociclistas ainda estão em primeiro lugar.

SindimotoSP esteve presente e já apresentou em reunião anterior 
com o governador propostas que formariam política públicas para 

quem anda de moto no estado paulista .
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Editorial

O SindimotoSP realizou importantes reuniões entre janeiro e fevereiro que sem dúvida nenhuma tra-
rão grandes benefícios e avanços para a categoria do motofrete. A primeira foi com o Governador Alckmin 
em que foram discutidos vários assuntos, entre eles regulamentação e padronização, cursos gratuitos de 
qualificação entre outros. Em fevereiro, o sindicato dos motoboys esteve novamente com o governador 
em encontro que reuniu 10 secretarias e diversas autoridades para apresentação de estatísticas de aci-
dentes no trânsito.  Nesse mês ainda, os representantes dos motociclistas profissionais estiveram com o 
presidente do Detran.SP, em reunião que foi desdobramento do encontro oficial com Alckmin. Nela avan-
çou-se nas questões da regulamentação para todo estado de São Paulo.  Na pauta esteve linha de finan-
ciamento especial para motofretista, campanha de prevenção de acidentes e de educação no trânsito, 
regulamentação e outros assuntos. Em março continua as reuniões e busca de soluções para o motofrete.

Regulamentação de aplicativos para carros
vai à sanção presidencial

Os deputados federais aprovaram nesta quar-
ta-feira (28) duas de três emendas do Senado ao 
projeto de lei que regulamenta os serviços de 
transporte por aplicativos como Uber, Cabify 

e 99 POP.  A proposta segue para sanção  
presidencial.

Os deputados mantiveram duas altera-
ções ao texto feitas pelos senadores e, 

dessa forma, o texto final excluiu a ne-
cessidade de autorização prévia emiti-
da pelo poder público municipal para o 

motorista de aplicativo nos municípios 
em que houver regulamentação. Além 
disso, também prevaleceu a mudança 

do Senado que retirou a obrigatoriedade 
de o motorista do aplicativo ser o proprietá-

rio, fiduciante ou arrendatário do veículo, assim 
como a de usar placa vermelha no veículo.

A única emenda rejeitada pretendia retirar dos municípios a atribuição de 
regulamentar a atividade e também a exclusividade de fiscalização. Dessa 
forma, continua no texto a exclusividade dos municípios para regulamen-
tar e fiscalizar esse tipo de serviço. Foram 283 votos contra a emenda e 29 a 
favor.

Exigências

Entre as regras de fiscalização previstas no projeto aprovado estão a exi-
gência de contratação de seguro de Acidentes Pessoais a Passageiros (APP) 
e do Seguro Obrigatório de Danos Pessoais Causados por Veículos Automo-
tores de Vias Terrestres (DPVAT), além da necessidade de inscrição do mo-
torista como contribuinte individual do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS).

O projeto também estabelece que o motorista deve ser portador de Carteira 
Nacional de Habilitação na categoria B ou superior que tenha a informação 
de que ele exerce atividade remunerada. Aquele que descumprir as regras 
terá seu trabalho caracterizado como transporte ilegal de passageiros.

Regulamentação passo a passo: o que 
o motociclista profissional precisa 
fazer para ficar dentro da lei de 

padronização do setor de motofrete

Padronização do motofrete 
reduz acidentes e 
qualifica o setor

Para fazer o curso

Matricule-se em uma instituição de ensino cre-
denciada pelo Detran.SP (ver lista abaixo do Sest-
-Senat), apresentando os seguintes documentos: 
foto 2×2 colorida e recente, certidão original de 
prontuário do Detran para fins de direito (retirar 
no Ciretran da cidade onde foi emitida a CNH ou 
no Poupatempo), cópia da CNH e certidão original 
de distribuição criminal (retirada no fórum da ci-
dade onde foi emitida a CNH).

Após aprovação no curso

 Você receberá o seu Certificado e deve levar ao 
Detran para conferência e inserção do curso no 
prontuário e solicitar alteração da CNH para Mo-
tofretista.

Após inserção no prontuário

Com a CNH modificada, você deve ir ao Sindi-
motoSP (Rua Dr Eurico Rangel, 58 – Brooklin Novo 
– SP) para obtenção do Condumoto e Licença Mo-
tofrete (placa vermelha). A documentação neces-
sária está em www.sindimotosp.com.br/benefi-
cios/apoio.html.

Experiência e estudos  do SindimotoSP revelam 
que a categoria tende a ganhar, e muito, com a pa-
dronização do setor porque profissionais qualifica-
dos e motocicletas com itens de segurança reduzem 
acidentes. Além disso, a padronização fica em con-
formidade com a Lei Federal 12009 e as leis munici-
pais que alguma cidades já criaram, como São Pau-
lo, Osasco e Guarulhos.

Para motocicletas, a padronização prevê que 
a atividade seja executada somente por motos na 
cor branca e com placas vermelhas, mesmo modelo 
adotado pelos táxis e vans. No caso desses veícu-
los, o setor de ambos os transportes só conseguiram 
sanar grande parte dos problemas com a padroni-
zação.

“Estudos indicam que a moto branca é vista 
a uma distância muito maior. Isso pode resultar 
numa redução do número de acidentes”, diz Gilber-
to Almeida dos Santos, presidente do SindimotoSP.

A padronização do motofrete indicam que o pro-
fissional regulamentado vê a questão da educação 
e segurança como assuntos sérios e essenciais para 
a execução do trabalho. Isso reflete na redução dos 
acidentes e mortes envolvendo esses profissionais. 
A padronização também gera mais empregos, me-
lhora a qualidade de vida deles, diminui a clandes-
tinidade e aumenta a segurança pública e, além 
disso, traz para à categoria incentivos fiscais como 
redução de IPVA, ICMs, DPVAT, PIS, COFINS etc.





SIGA SEGURO,
CHEGAR BEM 
É CHEGAR COM VIDA. 
#SigaSeguro

AÍ, MOTOCICLISTA: 
SE LIGA NESSA MENSAGEM, 
JOW.

Você pode não saber. 

Mas as pessoas que pilotam moto 

são as que correm mais risco de sofrer 

acidentes no trânsito.

 

Os dados são recentes (e alarmantes): 

1/3 das pessoas que morrem no trânsito

é motociclista*, sendo que 49% dos acidentes 

fatais acontecem no fim de semana, 

a maioria de madrugada.*

 

Por isso, o Detran.SP e o Governo 

do Estado de São Paulo contam com você 

para pilotar mais consciente e ajudar 

a transformar as estatísticas.

 

E, para essa transformação acontecer, 

a atenção tem que ser de dia, de noite, sempre.

*Fonte: Infosiga-SP
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Governo de São Paulo, Detran.SP e SindimotoSP discutem 
regulamentação da atividade comercial de motofrete no 

Estado de São Paulo e Brasil. Encontro foi desdobramento 
de reunião com o Governador Alckmin.

Periculosidade com novo texto pode ser aprovada em março

Em reunião ocorrida no começo do ano com o Go-
vernador Geraldo Alckmin, em que foi apresentado 
o Projeto de Regulamentação da Atividade Comer-
cial de Motofrete, que possibilitou a geração de 300 
mil empregos no estado de São Paulo e 1 milhão em 
todo o Brasil com segurança e padronização, rendeu 
ao setor de duas rodas profissional avanços signifi-
cativos na questão da regulamentação da atividade 
comercial de motofrete no Estado de São Paulo. O 
governador desde 2012 vem investindo no setor, seja 
no maior programa de qualificação profissional rea-
lizado no Brasil, com mais de 70 mil curso gratuitos 
ou em subsídios para renovação da frota, através de 
linha de crédito pelo Banco do Povo Paulista, com 
juros 0,35% ao mês etc.

Com novas motocicletas, mais modernas e segu-
ras com sistemas de freios avançados que permite 
frenagem mais rápida e, ainda, com tecnologia bi-
combustíveis, menos poluentes ao meio ambiente, o 
projeto também pode reduzir os acidentes com mo-
tocicletas.

Demandas para redução dos acidentes e para ge-
ração de empregos, além de valorização a profissão, 
fez com que o governo estadual ficasse a par das di-
ficuldades da categoria e preparar políticas públicas 
para o setor de duas rodas profissional. Soma-se a 
isso também os esforços do Detran.SP para promo-
ver a regulamentação e padronização, desde que 

O SindimotoSP estará na primeira quinzena do 
mês para mais uma rodada de negociação sobre o 
novo texto de periculosidade. Na ocasião, poderá sair 
definição e aprovação do Ministério do Trabalho em 
forma de Portaria.

O grupo tripartite formado por sindicatos e em-
presários está discutindo os termos do documento. 
Atualmente, os trabalhadores que exercem ativida-
des profissionais com motocicleta no território na-
cional e que possuem registro na carteira, ou seja, 
são de regime CLT, tem direito a periculosidade em 
seu salário.

O SindimotoSP e a Febramoto, assim como ou-
tros sindicatos de vários estados, estão insistindo 

respeitada a Lei Federal 12009 que rege a categoria.O 
Movimento Paulista de Segurança do Trânsito, tam-
bém apoiará o projeto, que tem os seguintes itens.

1. Regulamentação do Motofrete 
Atividade Comercial
Tem o objetivo de separar o Motofrete (Atividade 

Comercial) do Mototáxi (Utilidade Pública). Estudo do 
SindimotoSP mostra que menos de 10% dos municípios 
paulistas criaram leis próprias. Para se ter uma ideia, 
apenas a cidade de São Paulo funciona 100%, mas sem 
fiscalização. Outras cidades como Guarulhos e Osasco 
também contam com lei e não padronização. As demais 
36 cidades sequer discutiram ainda a Lei federal 12009. 
Para o sindicato dos motoboys, o decreto não só incen-
tivaria o setor como também criaria a necessidade dos 
municípios se adequarem a lei federal. Isso facilitaria a 
padronização em todo o Estado. Nesse decreto, ainda 
existe a possibilidade de criação do Departamento Re-
gulamentação Profissional no Detran.SP.

2. Detran.SP / Denatran
Em São Paulo, atualmente o Curso 30 horas só 

pode ser feito presencialmente. O objetivo desse 
grupo de trabalho é transformar as aulas em Ensino 
a Distância (EAD) e passar as 5 horas-aula para Prá-
tica Itinerante. O SindimotoSP, nesse item de pauta 
também pediu parecer positivo do Denatran sobre 

no pagamento do benefício a todos trabalhadores 
que usam motocicleta em suas atividades profis-
sionais para atender a Lei Federal 12997/14, que 
regulamenta a questão e diz que “São também con-
sideradas perigosas as atividades de trabalhador  
em motocicleta.”

Periculosidade para motoboys não foi suspensa

Alguns empresários que tem motociclistas profis-
sionais registrados estão alegando que, com as mu-
danças nas leis trabalhistas, a periculosidade foi sus-
pensa. O Jornal A Voz do Motoboy entrou em contato 
com o SindimotoSP que ressaltou ser uma inverdade. 

o transporte de garupa para veículos espécie Carga, 
desde que tenha dois assentos e estribos dos pés, 
para municípios que tem atividade proibida, porque 
entende que o trabalhador muitas vezes só possui a 
moto como veículo de transporte e precisa levar pa-
rentes para o trabalho, escola etc. Para validar a ques-
tão, também é necessário o parecer e entendimento 
da PM – CPTRANS. No próximo dia 9 de março, já está 
agendada reunião com Denatran em Brasília para dis-
cutir o assunto.

3. Linha de financiamento
Há tempos, os motofretistas tem sido fiéis pagado-

res de empréstimos concedidos pelo Banco do Povo 
Paulista (BPP). Portanto, a criação de linha de finan-
ciamento específica de moto zero padrão motofrete 
favoreceria os trabalhadores motociclistas que po-
deriam adquirir motos adequadas, mais modernas e 
com os itens de segurança, trazendo mais segurança 
e diminuindo o número de acidentes envolvendo mo-
tociclistas. A SP Desenvolve – Banco do Povo Paulis-
ta, é a sugestão para fomentar o segmento na questão 
dos empréstimos.

4. Campanha de Educação de Trânsito, 
Programa de Proteção ao Motociclista (PPM) e 
Movimento Paulista de Segurança no Trânsito
Para contribuir com a redução dos acidentes de 

trânsito, faz como prioridade também, desenvolver 
campanhas de orientação a regulamentação da ativi-
dade comercial de motofrete constantes como já exis-
tem, como por exemplo, campanha que fazem parte 
do calendário do Trânsito e dias comemorativos, como 
Maio Amarelo, Dia do Motociclista, Semana Nacional 
do Trânsito e outras. Essa ação entraria em concordân-
cia com a Década de Ação pela Segurança no Trânsito 
2011-2020 da ONU – Organização das Nações Unidas, 
que visa a diminuição de acidentes no trânsito.

5. Curso 30 horas Gratuitos pelo Detran.sp
(adesão e renovação)
Devido a falta de estruturas educacional, custos ele-

vados e burocracia da formação nos municípios, além 
da falta de tempo por conta do corre no dia a dia, O Sin-
dimotoSP sugere a formação dos cursos de qualificação 
e requalificação presenciais em EAD, podendo o motoci-
clista estudar 25 horas-aula de forma online e passar as 
5 horas-aula práticas no sistema itinerante. Essa desbu-
rocratização dos cursos também auxiliariam em todo o 
processo de qualificação e padronização.

A periculosidade deve ser paga e o empresário que 
tem motociclista profissional trabalhando para ele e 
não paga o benefício, está cometendo irregularidade 
e sofrerá ação na justiça, bem como fiscalização do 
Ministério do Trabalho

A empresa também não pode exigir Condumoto, Li-
cença Motofrete nem Curso Obrigatório de 30 horas dos 
motociclistas profissionais, pois isso são exigências de 
outras leis que não estão vinculadas à Periculosidade.

Se em sua carteira profissional consta registro como 
motoboy, motofretista, mensageiro entregador, mo-
tociclista profissional, motofretista, entre outras no-
menclaturas parecidas, e tem o CBO 5191-10 você tem 
direito a receber o benefício.

Consenso entre as instituições foi que o Contran precisa tomar a frente  na 
regulamentação porque é o órgão máximo de trânsito na criação de Resoluções 
que normatiza Lei Federal. Em março, o SindimotoSP estará em Brasília para 
tratar desse assunto diretamente com o presidente do Contran/Denatran.

Da esquerda para direita: Dra Rosana Nespoli (gestora da Escola Pública de Trânsito), 
Dra Izadora Rodrigues Simões (Departamento Jurídico do Detran.SP), Maxwell Borges (presidente Detran.SP), 

Gilberto Almeida dos Santos (presidente SindimotoSP) e Rodrigo Silva (diretor Institucional SindimotoSP).
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Seguro de Vida para Condumoto e Licença Motofrete 
tem que estar dentro das exigências do DTP

As instituições elaboraram um seguro de vida completo para o motofretista registra-
do em carteira ou autônomo terem cobertura total em relação ao exercício da profissão 
no setor de duas rodas profissionais. Com essa apólice, o motofretista fica segurado 
24 horas por dia, 7 dias na semana e independente de onde esteja. No caso do profis-
sional que trabalha por conta própria, as coberturas são morte por qualquer causa, 
invalidez permanente total ou parcial por acidente e assistência funeral individual. 
Já para o trabalhador registrados, as coberturas abrangem morte natural ou aciden-
tal,  invalidez permanente total ou parcial por acidente e assistência funeral familiar. 
Vale ressaltar que as coberturas estão de acordo com as Convenções Coletivas dos 
setores Dia, Delivery, Diferenciado, Jornal e Revista fechadas entre o SindimotoSP e 
os sindicatos patronais. “Os motociclistas profissionais precisam ficar atentos porque 
tem pessoas vendendo seguros que não contemplam a lei municipal e não são aceitos 
pelo Departamento de Transportes Públicos (DTP), perdendo assim, o dinheiro inves-
tido porque precisam fazer o seguro aprovado pela Prefeitura de São Paulo via DTP”, 
diz Marcos Cardoso, diretor do Deparatemento de Condumoto e Licença Motofrete -  
SindimotoSP.

Corretora Viana do Castelo 
Av. Pacaembu, 1191 - Tel: (11) 3662-1211 

www.vcseguro.com.br

Cortesia Corretora de Seguros Ltda
Rua Cananeia, 223 - Tel: (011) 3539-8717 

www.cortesiaseguros.com.br

SindimotoSP, Castelo do Viana / Porto  Seguro e Cortesia Seguros fecham parceria para oferecer 
seguro de vida  para o motociclista  profissional que está de acordo com a Lei Municipal 14491.

SindimotoSP esteve presente e já apresentou em reunião 
anterior com o governador propostas que formariam política 

públicas para quem anda de moto no estado paulista.

SEGURO DE VIDA - MOTOFRETISTA

A Corretora Viana do Castelo Seguros, em  parceria com o Sindimoto, elaborou o produto de Seguro de Vida com as 
coberturas exigidas pelo DTP (Departamento de Transportes Públicos) e pela Convenção Coletiva do Sindimoto.

Coberturas

Motofretista Autônomo 

Coberturas de acordo com a exigência do DTP (Departamento de Transportes Públicos).
Prêmio Anual Individual R$ 307,92

Motofretista Registrado

Coberturas de acordo com a exigência da Convenção Coletiva do SINDIMOTO.
Custo Mensal Individual R$ 17,42*

Obs.: Valor mínimo mensal de R$ 35,00.

Desta forma, o motofretista estará de acordo com normas
vigentes para exercer suas atividades.

*Consulte as regras e aceitações nas condições gerais.
*Valores sujeitos a alterações.

Morte Qualquer causa – MQC* Até R$ 40.500,00 

Invalidez permanente Total ou Parcial por acidente IPA* Até R$ 40.500,00

Assistência funeral Individual superluxo* R$ 3.000,00

Morte Natural ou Acidental R$ 22.974,00

Invalidez permanente Total ou Parcial por acidente R$ 22.974,00

Assistência funeral Familiar R$ 2.500,00

Governador Alckmin reúne secretarias e representantes do setor de 
trânsito para mostrar a redução dos acidentes e mortes no estado. 

Motociclistas ainda estão em primeiro lugar.

O número de mortes envolvendo motociclis-
tas na cidade de São Paulo aumentou 28,6% 
em janeiro deste ano segundo Infosiga. Consi-
derando ainda todos os acidentes de trânsito 
com óbito da cidade de São Paulo, 48,2% de-
les envolveram motos. No mês passado foram 
27 motociclistas mortos, contra 21 em janeiro 
de 2017. Entre as vítimas deste ano, 15 eram ho-
mens com menos de 30 anos de idade. Ainda de 
acordo com o Infosiga, os homens continuam a 
morrer mais do que as mulheres no trânsito da 
capital, e representaram 78,3% dos óbitos em 
acidentes nas vias da cidade.

Na reunião também foi tratado:

• A importância do estado legislar sobre o tema de transporte de cargas por motocicleta (moto-
frete), por tratar de uma atividade extremamente comercial e não de utilidade pública como o 
mototáxi.
• Volta dos cursos de 30 horas de qualificação gratuitos para quem está entrando na profissão.
• Requalificação para quem já está exercendo o ofício para renovar documentação.
• Criação de linha de financiamento de moto zero padrão motofrete específica para motofretista.
• Campanhas educacionais em parceria com o Detran.SP - Movimento Paulista de Segurança 
no Trânsito, para contribuir na Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2011-2020 da ONU – 
Organização das Nações Unidas.

Secretarias Estaduais presentes no evento

Governo, Casa Civil, Segurança Pública, Logística e 
Transportes, Saúde, Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia, Educação, Transportes Metropolitanos, Planeja-
mento e Gestão, Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação

Estatísticas indicam que motocicletas 
seguem liderando acidentes

Em janeiro deste ano foram registrados 136 casos, o 
que corresponde a 35,1% dos óbitos em todo estado. O 
Infosiga SP também traça um perfil dos acidentes fa-
tais. Jovens com idade entre 18 e 29 anos estão envolvi-
dos em 1 de cada 3 casos. Homens são a grande maioria, 
correspondendo a 78% das vítimas. O período noturno, 
com 51,7% das ocorrências, e fins de semana (43,9%) 
concentram as ocorrências fatais. O Infosiga mostra 
ainda que 38,5% dos acidentes são colisões entre ve-
ículos e que 53,8% das óbitos ocorrem nos hospitais.

Governador Geraldo Alckmin reúne-se com Sin-
dimotoSP para ouvir necessidades atuais do setor 
de motofrete

Em reunião no Palácio dos Bandeirantes, o sindicato 
dos motoboys apresentou propostas para dar continui-
dade ao processo de regulamentação e criar políticas 
públicas para o setor de duas rodas no Estado de São 
Paulo.

No ofício entregue diretamente ao governador, con-
versou-se sobre o avanço da qualificação juntamente 
com padronização da categoria em âmbito estadual 
para que haja regulamentação de uma forma geral. O 
SindimotoSP afirmou um decreto governamental espe-
cífico para o motofrete incentivaria todos os municípios 
paulistas criarem legislações municipais próprias, tor-
nando-se o primeiro estado brasileiro a cumprir inte-
gralmente a Lei Federal 12009.

Os dados mais recentes do governo também 
surpreenderam em relação a quantidade de 
vítimas jovens - adultos de 18 a 29 anos que 
representavam 20% dos óbitos, mas no mês 
passado a porcentagem saltou para 41,1%.

A divulgação dos dados ocorreu no Palácio 
dos Bandeirantes em encontro do Governador 
Geraldo Alckmin e 10 secretárias engajadas 
no Movimento Paulista de segurança no Trân-
sito. Entre os presentes também estravam o 
SindimotoSP - representado pelo diretor Ins-
titucional Rodrigo Silva - a Abraciclo e outras  
entidades civis.



1 - Manutenção preventiva da motocicleta

DUAS DICAS DE SEGURANÇA

PARA VOCÊ, MOTOCICLISTA

Segundo a pesquisa ‘Causa de Acidentes com Motociclistas’, do Hospital das Clínicas, 8% dos acidentes
com motocicletas no trânsito de São Paulo são causados por falta de manutenção no veículo.

2 - Frenagem Correta
Você sabia que para obter maior eficácia na frenagem da motocicleta, 

deve utilizar os freios traseiro e dianteiro ao mesmo tempo?

Relação:
Sempre lubri�que
e ajuste a folga da

corrente. Faça a
regulagem sempre

que necessário.

Freios:
Ao observar perda

de e�ciência, procure
um serviço especializado

para veri�cação de discos,
pastilhas, lonas e �uído.

Pneus e Rodas:
Não trafegue com pneus

desgastados acima do
limite permitido.

Veri�que e calibre
sempre os pneus
antes de conduzir
sua motocicleta.

Lâmpadas:
Evite o contato com o bulbo

da lâmpada, pois pode causar
a sua queima prematura.

Veri�que diariamente o bom
funcionamento das luzes do

farol, pisca, freios e lanternas.

Motor:
Inspecione o nível de óleo
com frequência. Complete,

se preciso, e faça a substituição
de acordo com as recomendações

do fabricante.

35 m
TRASEIRO:

24 m
DIANTEIRO:

18 m
OS DOIS FREIOS:

Distância necessária para uma frenagem segura, a 50km/h:

Utilizando somente o freio

Utilizando somente o freio

Utilizando FRENAGEM CORRETA




